
Os dois partidos garantiram a 
inclusão de parlamentares em todas 
as comissões da Câmara Legislativa 
Aliados da Frente Brasifia Popular 
acusam petistas de excluí-los e 
fazer acordo com oposição 
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MDB comandarão comissões 

 

e 

unto para 
o PMDB. 
O partido 

de oposição na 
Câmara 
Legislativa con-
seguiu emplacar 
um parlamentar 
em cada uma 
das cinco comis-
sões da Casa. 
Em duas delas, 
o PMDB ficou com a presidên-
cia: de Economia, Orçamento e 
Finanças (Ceof), que está sob 
comando do deputado Daniel 
Marques e a de Etica e Decoro 
Parlamentar, presidida pelo 
deputado Odilon Aires. As elei-
ções para a escolha de presiden-
te e vice das comissões ocorreu 
ontem de manhã na Câmara 
Legislativa. 

Ponto também para o PT, 
que conseguiu eleger o depu-
tado Wasny de Roure para a 
presidência da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e 
também o deputado Pedro 
Celso, também do PT, para a 
vice-presidência da Comissão 
de Economia, Orçamento e 
Finanças (Ceof). "O que cau-
sou um certo desconforto foi o 
fato de não conseguirmos 
agregar parceiros nossos (da 
Frente Brasília Popular) nesse 
processo", lamentou o deputa-
do Miquéias Paz, líder do PT 
na Câmara Legislativa. 

Miquéias se refere aos depu, 
tados do PSDB e do PDT, quê_ 
ficaram de fora das Comissões, 
Eles acusam o-P-T-de ter-feito um_ 
acordo com o PMDB e excluído 
os dois partidos da composição. 
Ontem mesmo, trataram de 
fazer uma nota de repúdio ao  

que eles consi-
deram "um ali-
jamento do pro-
cesso eleitoral". 
"Esses partidos 
passaram um 
rolo compressor 
sobre a mino-
ria", atacou o 
deputado Peniel 
Pacheco 
(PSDB). 

O deputado José Ramalho, 
do PDT, também está revoltado 
porque o seu partido não con-
seguiu eleger nenhum repre-
sentante nas comissões da 
Câmara Legislativa. "Fomos 
esmagados pela maioria", reco-
nhece o parlamentar. Ele enten-
de que, como partido que tem 
três deputados na Câmara, o 
PDT deveria ter sido represen-
tado em pelo menos uma das 
comissões. "Somos a terceira 
maior força da Casa", lembrou 
Zé Ramalho. 

Pelo jeito, o PT terá que se 
munir de muita habilidade 
para fazer passar a mágoa 
desses deputados. Miquéias 
Paz, como líder do PT na 
Câmara, disse que tem cons-
ciência de que terá que traba-
lhar para "aparar as arestas". 
A intenção é fazer com que o 
PT continue tendo o apoio 
desses partidos para a aprova-
ção dos projetos na Câmara. 
Miquéias disse que o PT não 
excluiu o PSDB e o PDT do 
processo. Diz que, no momen-
to, o PT não poderia abrir mão 
da presidência da ,CCL 
no ano passado, o partido dei-
xou a presidência da Ceof 
para o deputado Marco Lima, 
do PSDB. 


